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GOVERNO DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE 

SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE PÚBLICA 

 

RECOMENDAÇÃO No. 28 

 

RECOMENDAÇÕES DO COMITÊ DE ESPECIALISTAS DA SESAP-RN PARA O 

ENFRENTAMENTO DA PANDEMIA PELA COVID-19 

 

Neste documento são apresentadas tendências e estratégias de controle da 

doença causada pelo novo coronavírus (Covid-19) discutidas no Comitê de 

Especialistas organizado pela Secretaria de Estado da Saúde Pública (SESAP/RN), 

cujo objetivo é servir de ambiente consultivo para embasar as tomadas de decisões do 

Governo do Estado para enfrentamento da pandemia. O referido comitê é constituído 

pela PORTARIA-SEI Nº 1033, DE 25 DE MARÇO DE 2021, sendo também parte da 

estratégia adotada pelo Estado do RN para o enfrentamento do Novo Coronavírus. 

Em reunião no dia 21 de abril de 2021, às 17h, reuniu-se este comitê de 

especialistas para, dentre outras pautas, analisar as tendências da covid-19 no estado 

e a situação epidemiológicas sob as medidas de mitigação adotadas, avaliar os riscos 

de retomada das aulas das escolas públicas do RN e apresentar critérios para o início 

das aulas presenciais. 

 

Das recomendações do comitê 

 O comitê tem como objetivo analisar o contexto epidemiológico e assistencial 

referente à pandemia de covid-19 com o propósito de orientar a Secretaria de Estado 

da Saúde Pública do Rio Grande do Norte e o Governo do Estado do Rio Grande do 

Norte, com base em critérios técnicos e científicos, na condução das ações e medidas 

de controle e manejo da epidemia. 

 Como qualquer análise epidemiológica, as recomendações se baseiam na 

análise de risco que epidemia apresenta no momento e as medidas de mitigação para 

redução desse risco. Cabe ao gestor decidir sobre essas estratégias, as formas como 
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implementá-las e se outras análises permitem concluir que os benefícios das estratégias 

justificam os riscos assumidos. 

 Assim, não é de competência deste comitê abrir ou fechar serviços, mas sim 

traçar recomendações com base nos riscos epidemiológicos. 

 

Análise de tendência da epidemia da covid-19 no estado 

Foram considerados os casos novos entre 1º. de abril de 2020 e 5 de abril de 

2021, calculados como a média a cada 7 dias para evitar flutuações devidas à 

velocidade na identificação dos dados. Para cada mês foi calculada a variação 

percentual diária (VPD) de casos e de óbitos. A título de exemplo, uma VPD de 5% 

significa que, no período referido, os casos novos aumentaram em média 5% a cada 

dia. Quanto menor esse valor, menor é o crescimento na tendência dos casos e, se o 

período é muito longo entre as inflexões, pode indicar uma tendência de estabilização. 

Quando esse número é negativo, significa que há uma tendência significativa de queda 

no período.  

Na Figura 1 a seguir, podemos ver a tendência de novos casos para o estado. 

Nota-se uma tendência de crescimento no número de novos casos ao longo dos meses 

de abril e maio com VPD de 4,7% e 5,1% respectivamente. O pico no número de casos 

ocorre em 7 de junho, com uma média de 933 casos por dia. A partir deste ponto ocorre 

um declínio constante nos meses de junho, julho e agosto. A partir do final de agosto os 

casos param de cair e ao longo do mês de setembro ocorre um crescimento de 0,5% ao 

dia. Em outubro o crescimento já é de 0,6% ao dia e continua em novembro, com uma 

taxa de 3,9%, a maior desde maio. A partir do começo de dezembro se inicia uma 

redução nos casos que perdura até o final do mês, com uma redução geral de -0,9% ao 

dia.  

Apesar de um repique no início de janeiro, o mês foi caracterizado por uma 

queda de -1,3% ao dia, contudo, já em meio de fevereiro houve nova inversão da 

tendência, com a formação de uma nova onda, a terceira, com um aumento acentuado 

de 2,3% ao dia. Essa terceira onda se caracterizou por dois fenômenos: não houve a 

formação de um vale ou intervalo com relação à segunda onda e houve a maior 

amplitude observada até agora em toda a epidemia, alcançando 1.086 casos na média 

móvel, em 5 de março. 
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Figura 1. Tendência dos novos casos de covid-19 no Rio Grande do Norte, expresso na média móvel de 7 

dias a partir da data dos primeiros sintomas. Dados acima de cada mês correspondem à Variação 

Percentual Diária (VPD). Linha pontilhada em cinza indica o período com dados não consolidados. Fonte: 

Sobre dados da SESAP-RN. 

 

Essa data em que ocorre o pico de casos novos na média móvel coincide com a 

publicação do decreto do governo do estado que adotou medidas restritivas como o 

toque de recolher. Após a publicação do decreto, existe uma redução na média móvel, 

após uma pequena estabilização, que é acentuada com as medidas mais restritivas do 

decreto seguinte. Com o período da Páscoa e a publicação do decreto que retroagiu 

com as medidas restritivas, mantendo o toque de recolher, há uma nova inversão da 

curva que pode se configurar como um novo movimento para constituição de um pico 

ou apenas um repique, a depender do comportamento dos próximos dias (figura 2). 
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Figura 2. Tendência dos novos casos de covid-19 no Rio Grande do Norte, expresso na média móvel de 7 

dias a partir da data dos primeiros sintomas, e a publicação dos últimos decretos, no período de 01 de 

fevereiro a 19 de abril de 2021. Linha pontilhada em cinza indica o período com dados não consolidados. 

Fonte: Sobre dados da SESAP-RN. 

 

 

As Figuras 3 e 4 trazem as tendências para as regiões. A região metropolitana, 

assim como a 1ª. (São José de Mipibu), 5ª. (Santa Cruz) e a 3ª. (João Câmara) têm 

perfil similar ao do estado, porém com a 1ª. região sem apresentar uma mudança no 

perfil de aumento na última onda. A 2ª. região (Mossoró) tem um perfil bastante peculiar, 

com valores oscilantes entre 50 e 90 casos por dia desde agosto, configurando 

praticamente um grande e persistente platô desde maio de 2020.  

A 4ª. (Caicó) apresenta um comportamento similar ao estado, mas com o maior 

pico ocorrendo entre dezembro/2020 e janeiro/2021, na segunda onda.  A 6ª. região 

(Pau dos Ferros) apresentou crescimento bastante significativo em novembro, 

apresentando desde então uma longa redução. Na 8ª. região (Açu) o perfil é similar à 

2ª., provavelmente pela proximidade territorial, mas o crescimento que ocorreu a partir 

de novembro é também preocupante. 
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Figura 3. Tendência dos novos casos de covid-19 nas regiões de saúde do estado, expresso na média a 

cada 7 dias a partir da data dos primeiros sintomas. Dados das regiões I, III, V e Metropolitana. Linha 

pontilhada em cinza indica o período com dados não consolidados. Números acima de cada mês 

correspondem à Variação Percentual Diária (VPD). Fonte: Sobre dados da SESAP-RN.  
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Figura 4. Tendência dos novos casos de covid-19 nas regiões de saúde do estado, expresso na média a 

cada 7 dias a partir da data dos primeiros sintomas. Dados das regiões II, IV, V, VI e VIII. Linha pontilhada 

em cinza indica o período com dados não consolidados. Números acima de cada mês correspondem à 

Variação Percentual Diária (VPD). Fonte: Sobre dados da SESAP-RN. 

 

Outro ponto importante é a variação da prevalência de casos de covid por faixa 

etária. Observando-se as notificações de casos, verifica-se que há um incremento da 

prevalência conforme se avança nas faixas etárias entre 0 e 34 anos, a partir da qual as 

demais faixas etárias encontram-se em uma prevalência equivalente.  

Porém, quando são comparados com os dados obtidos no inquérito sorológico 

realizado em janeiro de 2021 no Rio Grande do Norte, nota-se uma diferença marcante 

na faixa etária até 17 anos, principalmente nas crianças de 0 a 9 anos. Isso se deve ao 

fato de crianças e jovens desenvolvem formas leves ou assintomáticas da covid-19 e, 

consequentemente, não são notificados, já que apenas casos graves estão sendo 

testados e notificados. 
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Figura 5. Taxa de prevalência de covid-19 por faixa etária no Rio Grande do Norte obtida no inquérito 

sorológico e calculada a partir dos casos notificados. Fonte: Sobre dados da SESAP-RN e do Inquérito 

Sorológico do RN. 

 

 

Com relação à tendência de óbitos, o início da queda no número diário ocorre, 

obviamente, mais tarde em relação aos casos. Pela Figura 6, é possível notar que o 

pico ocorre no dia 21 de junho com 33 óbitos por dia, iniciando-se uma queda 

sustentável de -2,2% ao dia até fim de outubro, quando se tem uma média em torno de 

3 óbitos por dia. Em novembro já se observa um aumento de 0,7% e, em dezembro, 

ocorre uma tendência mais pronunciada de aumento (3,0% ao dia). Até o final de março, 

a tendência é novamente de aumento, chegando a mais de 30 óbitos por dia. Ao que 

parece, portanto, o efeito do aumento no número de casos sobre os óbitos vem aparecer 

bem mais tardiamente. Isso fica mais claro quando se observa a tendência na letalidade 

(Figura 7). Em algumas regiões, conforme se pode observar na Figura 8, a tendência 

geral é de aumento em novembro e dezembro. 
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Figura 6. Tendência dos novos óbitos por covid-19 no Rio Grande do Norte, expresso na média a cada 7 dias e da data 

do encerramento do caso. Linha pontilhada em cinza indica o período com dados não consolidados. Números acima de 

cada mês correspondem à Variação Percentual Diária (VPD). Fonte: Sobre dados da SESAP-RN.  

 

 

 

Figura 7. Letalidade da covid-19, medida pelo percentual de óbitos em relação aos casos confirmados no Rio Grande 

do Norte. O dado em destaque corresponde ao pico. Fonte: Sobre dados da SESAP-RN. 
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Figura 8. Tendência dos novos óbitos por covid-19 em algumas regiões do estado, expresso na média a cada 7 ou 14 

dias, considerando a data do encerramento do caso. Linha pontilhada em cinza indica o período com dados não 

consolidados. Números acima de cada mês correspondem à Variação Percentual Diária (VPD). Fonte: Sobre dados da 

SESAP-RN.  

 

No primeiro pico de óbitos, em junho, os óbitos em maiores de 70 anos 

correspondiam a 53,2% e essa proporção começa a se alterar a partir da segunda onda 

em dezembro. Até que em março, o mês mais letal da pandemia no estado, a proporção 

de óbitos em maiores de 70 anos passa para 47,2%. Essa mudança de padrão, em que 

parece que óbitos passam a ocorrer menos em idosos, pode ser mais bem observada 

na figura 9. A partir de janeiro, a proporção de óbitos em maiores de 70 anos cai cerca 

de 10 pontos percentuais e o grupo de 60 a 69 anos permanece praticamente estável 

enquanto o grupo de até 59 anos aumenta 7 pontos percentuais entre janeiro e março. 

Dois movimentos podem ajudar a explicar o observado: uma maior proteção entre essa 

faixa etária com o distanciamento social e o processo de vacinação que começa pelas 

faixas etárias maiores. 
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Figura 9. Proporção dos novos óbitos por covid-19 em faixas etárias de 60 anos ou mais, com base no número total de 

óbitos por covid no Rio Grande do Norte, considerando a data do encerramento do caso. Fonte: Sobre dados da 

SESAP-RN.  

 

Uma ferramenta que o estado adotou para monitoramento da pandemia é o 

indicador composto que considera não somente dados epidemiológicos como também 

dados assistenciais. Na figura 10, pode-se observar a piora do quadro entre a data da 

última recomendação sobre as escolas (Recomendações 22) e a atual, em que a maior 

parte do estado se encontra com os municípios em amarelo ou amarelo escuro, risco 

entre médio e alto. Isso pode ser mais bem observado na figura 11, observando a 

população que está exposta ao risco. Enquanto em janeiro 63,5% da população vivia 

em áreas de baixo risco, em abril a situação se inverte com 81,9% da população vivendo 

em áreas de médio e alto risco. 

  

(a)      (b) 

Figura 10. Indicador composto por município, considerando a tendência de risco por cores. 1 e 2: baixo risco; 3 médio 

risco; 4 alto risco; 5 risco extremo. Em (a) para o período de 21 de janeiro de 2021, data da publicação do Documento 

de Recomendações 22; em (b) para o período de 20 de abril de 2021. Fonte: Sobre dados da SESAP-RN. 

 


